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fldçnünçia 
Sobre a denuncia 

contra o marechal Her­
mes, que o dr. Coelho 
Lisboa acaba de enviar 
á Câmara, instruindo-a 
com 29 documentos pe­
los quais se evidencia 
uma serie de crimes 
praticados pelo actual 
presidente da Republi­
ca, já- manifestou o 
«Jornal do Comércio», 
refletindo as impressões 
do Catete, de que é 
quasi órgão oficial, o 
que pretendem fazer os j 
apaniguados do govêr-i 
no marechalicio naque­
la t*-asa do Congresso: 

«E' possível que a de­
nuncia não seja julgada 
objecto de deliberação.» 

E' essa a tangente 
pela qual se livrarão os 
designados da Cadeia 
Velha do incomodo de 
ver discutidos aqueles 
crimes de 411c muitos 
deles silo os frutos na­
turais, como represen­
tantes do bombardeio, 
da chacina,do assalto ao 
poder, da fraude eleito­
ral, do desrespeito ás 
sentenças judiciarias, de 
transacçOes indecorosas 
e das trampolinagens 
do reconhecimento; 

N e m outra coisa seria 
licito esperar de semo 
lhante gente, da qual o 

acusado é o grande ami­
go e o grande prote-
ctor. 

Seria rematada ingra 
tidao si t̂ is juizes ou­
sassem duvidar, siquer, 
da inocência do seu be­
nemérito criador. 
A denuncia terá mes­

mo efeito contrapro­
ducente dentro dos 
círculos parlamentai es, 
onde vai servir de pre­
texto para as mais re­
pugnantes manifesta­
ções de engrossamento 
e fingida dedicação. Já 
ontem alguns deputados 
novatos, ignorantes do 

porque existe ainda al­
guma cousa a que se 
chama o tribunal da 
opinião publica, a cujas 
sentenças inapelaveis, 
não conseguem jamais 
escapar os réprobos e 
os malfeitores.» 

UM DETER 

O abaixo assignado, 
vem, por meio deste, 
cumprindo um dever, 
fafcer um publico agra­
decimento. 

Tendo minha fi.ha 
Maria Luiza, ha 3 annos, 
feridas pelo rosto e na-

Regimento, andaram-se i'iz, já tendo tomado 

te os estragos produzi- j prejuiso da futura safra^ 
dos na lavoura paulista'afirmando também que" 
pelo ventos seguidos de [as geadas ultimas f^rám 

do 
ano passa-

íntensas geadas, assi-' mais orejudiciaes 

gnalados em princípios i que as do 

empenhando para fazer 
parte da comissão esoo 
ciai que tem do dar pa-jnacionais, não 
recer opinando para obtido melhoras, 
que não seja aquele fsenganadu, de sua 
documento julgado ob-
jceto de deliberação. 

Por «fas» ou por «no-

fas», a Câmara acaba-

rá por não tomar co 
nhecimento .Ia denun­
cia, e esse factô poderá 
mesmo fornecer ói.imo 
ensejo para uma desfor­
ra que desde já lembra­
mos aos deputados eai-
póras não contemplados 
na eleição da comissão 
que tem de dar pare­
cer sobre o tiabalho 
do sr. Coelho Lisboa : 
a realização de uma 
estrondosa mani festa 
ção de desagravo, com 
outra chave de ou­
ro, com poliantéa e dis­
cursos á vontade, para 
que se possam expandir 
torrencialmente os sen­
timentos de admiração 
e, sobretudo de grati­
dão, de todos aqueles 
que devem ao marechal 
os cem mil réis diários 
de subsidio e outras pe-
pineiras de maior vulto 
ainda, que fazem viver 
alegres e satisfeitos os 
cavadores de negócios 

o 
deste quadrienio, com o 
irmão do marechal á 
frente. 
Cá fera é que a coisa 

será um pouco mais di­
fícil de harmonizar, 

grande numero de re 
médios extrangeiroe e 

tendo 
já de 

eu 
(ra, em bôa hora recorri 
ao Sr I)r. Barão dos 
Santos Anreu, que ic-
c'eitoi,r-lhe a tomar o 
Elixir de Nogueira, do 
fannaeeutico Sr. João 
da Silva Silveira. 

Depois de ter minha 
filha tomado duas dú­
zias dáquelle maravilho 
si» Elixir, com grande 
alegria vimo-la curada i 
1 adicalmente das inenm 
modas feridas. 

Comprovando o que 
acima Fica dito,da prodi­
giosa cura, fica exposto 
na Farmácia Popular 
o retrato de minha filha, 
que, como eu, seremos 
eternamente gratos, á 
eficácia do poderoroso 
Elixir de Nogueira, 
do hábil farmacêutico 
João da Silva Silveira. 

Pelotas, 8 de Feverei­
ro de 1898 

Luiz S Ã O J O Ã O 

Rua Andrade Neves 
n°. 94. 

Vende-se nas boas far­
mácias e drogarias 

desta cidade 

Ageada e 
a lavoura 

O sr. Amos Pa?t, pre­
sidente do «Centro 
Agrícola do S Paulo», 

do mez corrente. 
Os municípios mais 

prejudicados foram Bo 
tucatú, Lençóes, A vare, 
S. Carlos e circunvisí-
nhanças dos mesmas, 
tendo sofrido bastante 
os de Franca, Bragança, 
3auru\ Brotas, Tatuhy, 

Faxina Jtararé.S.Mi^uel 
Sorocaba, Ayrosa G-al-
vão, Dois Coi regos, Pe­
derneiras, Torrinha, S. 
João da Bocaina, Bari 
ry. Ribeirão Preto, 
Rio Claro, S. Pedro, 
Piracicaba, Campinas, 
Igaràpav^a, Itú, Jacutin-
ga.Villa Bom Fim, gaa-
ta Rita do Passa Quatro, 
B íbedoúro, Pirajü. Mo 
coca, S. Sirnão, Espi.iro 
Santo d" Pinhal, Leme, 
Capivary. [tapecerica, 
GÍI txupé. Socorro, Ser 
ra Negra, Limeira 

Fortaleza, Pirassunun-
i' * Ibituruna, Santa 
Cruz do Rio Pardo, Mi 
neiros e outras visi-
nhas. 

Diz o sr. Post que es 
sas geadas, verificadas 
justamente quando qua­
si todos os cafesaes se 
achavam em flor, mui­
to impressionou os nos 
sos lavradores porque 
respeitou lugares bai­
xos, denominados siíjei-
tps, tendo atingido a 
lombada de altos espi-

do. 
E m muitos lugares já 

se está verificando a 
queda dos frutos nas­
centes. 

O prejuiso da safra 
futura será no mínimo 
de 3 % não se podendo 
contai- com mais de no­
ve milhões dos treze 
que eram esperados, 
havendo ainda quem 
afirme que, com ura 
prejuiso drt-50 °/°, ainda 
devemos nos considerar 
feliz . 

Orações 

supersticiosa** 

gões. 

Dos cafesaes novos 
perderam-se em grande 
parte, 5 0 % , havendo 
municípios, como o de 
Santa Cruz do Rio Par-
do,em que foram elles 
completamente anniqui 
lados. 

Os cafeeiros adultos 
também muito sofre­
ram e só em Jahú cal­
cula-se em 200.000 as 
arvores inteiramente 
queimadas. 

Pensam os lavradores, 
e com toda a rasão, que 

descreve detalhadamen- é muito considerável o 

N Mensageiro, órgão 
ii do bispado de 

C impinas, encontramos 
o seguinte: 

«Correm por ahi no-
! vãmente umas orações 
supersticiosas, nas qiuüs 

prometem gran­
des felicidades a quem 
as distribuir, duranre 
nove dias, a nove pes­
soas, e grandes castigos 
aos que dellas não íi-
zerem caso.» 

E1 bom lembrar aos 
nossos leitores que tais 
orações não passam de 
um amontoado de toli­
ces, sempre augmenta-
das pelos copistas. 

Podem, portanto, ras­
ga-las ou queima Ias, 
sem receio de nenhama 
desgraça. 
Dessas orações ha 

t a m b é m exemplares 
em francez. Quanto a 
estas, ha apenas uma 
diferença: é que as to­
lices são ditas em fran­
cez ...» 

Atentado contra o 
ministro do 
Interior 

O dr, R;vadavia Co-
rêa, ministro do Inte­
rior, escapou sábado 

ultimo de ser victima 
de um bárbaro atentado 



Republica 

imposto sobre cafeeiros no exercício de 1912 

De ordein do cidadão Prefeito desta cidade de Itu, etc. Faço saber para co­
nhecimento dos interessados que está concluído o lançamento do imposto sobre ca-
feeiros para o coirente exercício de 1912, como abaixo se vê. Fica portanto marcado o 
prazo de trinta (3o) dias, a contar da publicação deste, para reclamações perante a Pre­
feitura e findo esse praso será o mesmo lançamento julgado bom para o efeito de <e 
proceder a cobrança do referido imposto: Outrosim faço mais saber que, de acordo 
com o parágrafo único do artigo 47o do Código de Posturas em vigor, todo aquele 
que prestar informações inexatas, das quaes conste numero 'menor de pós de café do 
que na nalidade possue, será maltado em 2o$ooo além de pagar o restante do iin-
posto^ E para que chegue ao conhecimento de todos e"nAo aleguem ignorância, la-
Trei o presente que vai publicado jpela imprensa. 

Itu, 9 de Agosto de 1912—O coletor municipal, Alberto Macedo. 

co, entrega-se pela ver-1 revoltar-se contra a Li­
da.le, mas se não curva :rania daqueles tempos, 

NOMES PE*S DE CAFÉ*! IMPOSTO I AT)D. DE 40 '/• 

Elias de Oliveira Andrade 
José de Oliveira Cassú 
Narcizo Vedovelli 
Antônio de Camargo Büeno 
Domingos de Camargo Bueno 
João Corazza 
João Antônio 
Tliobias do Amaral 
Vicente Vaz 
Fiancisco Antônio da Cunha 
Zeferino Feliz Martins 
Zeferino Saltas Martins 
J âo Thomuz 
Viuva Garcia 
Benedicto Alves Peieira Mendes 
Lourenço Rodrigus da Silveira 
Bento Lourenço de Moraes 
Antônio do Oliveira Camargo 
Manoel Moraes 
Antônio Rodrigues de Moraes 
Camiüo Rtíza da Silveira 
José Vieira de Moraes 
Antônio da Silveira Camargo 
José Ribeiro 
Gustavo Joaquim de Almeida 
Jesuino Ehas Nery 
Epaninondas Lugatti 
Nasçizo Kogrigues da Silveira 
Alfredo Rodrigues da Silveira 
Joaquim Gardino dos Santos 
Querubim Campinas dos Santos 
Antônio José da Silveira 
Antônio Rodrigues da Silveira 
Elias Ribeiro 
Adelermo Modella 
João Baptista Franehinelli 
Felicio Demarque 
Dominigos Andreatta 
«José Andrade Sampaio 
José Augusto de Arruda 
João Crispim da Silveira 
Manoel Gousalves 
Luciano da Silveira 
Antônio Bartbolomeu da Silva 
Elias Joaquim da Costa 
Daniel dos Passos 
Benardino Annibal 

(H) 

1.250 
1.250 
1.200 
1000 
1 OOO 
1.000 
1000 
1.000 
1.000 
1000 
1.000 
1.000 
1000 
1.000 
1000 
1000 
1.000 
1.000 
1-000 
1000 
1000 
1 000 
1.000 
1C00 
1-000 
1 000 
1 000 
1000 
1.000 
1 000 
1,000 
1.000 
1.000 
1000 
1-000 
900 
800 
800 
800 
800 
700 
700 
600 
600 
500 
500 
500 

1.781 
1.781 
1.710 
1 425 
1 425 
1 425 
1.425 
1.425 
1.425 
1425 
1.425 
1.425 
1.425 
1.425 
1.425 
1.425 
1.425 
1.425 
1.425 
1.42,5 
1.425 
1425 
1425 
1425 
l.42b 
1.425 
1.425 
1 425 
1 425 
1.425 
1.425 
1.425 
1.425 
\'À25 
1.425 
1 282 
1.140 
1.140 
1 140 
1.140 
997 
997 
855 
855 
712 
712 
712 

, 712 
712 
684 
570 
570 
570 
570 
570 
570 
570 
blO 
570 
570 
570 
570 
570 
570 
570 
570 
570 
570 
570 
570 
5̂ 0 
570 

. 57o 
57o 
57o 
57o 
57o 
57o 
57o 
57o 
57o 
57o 
512 
456 
456 
456 
456 
398 
398 
342 
342 
284 
284 
284 

leelarou que o Capital, 
a Industria, a Lavoura, 
o Comercio e a Sciencia 
devem o quanto antes 
dirigir as suas reclama-
ções ao palácio do Eli-
seu para que o Capital, 
a Industria, a Lavoura, 
o Comercio e a Sciencia 
se façam dono» desta 
terra para nos felicitar 
com o xadrez e alguns 
j mortes á traição, por 
desfaStio... 

Mas o Capital que o 
Pererinha fala é O que 
possui o seu inefável 
tio; a Industiia éa que 
o referido tio representa 
com a Força e Luz da­
qui, desde que a fabrica 
do Salto foi agarra ; o 
Comércio, ainda é o ti-
tio que dá gente por ele 
e a Lavoura também a 
representa o mesmo, 
visto como é uni dos 
donos da vasta fazenda 
do Vassourai... 

Agora, por modéstia, 
o Chiquinho reservou-se 
para representai a Ser­
enei a. 

Ninguém milhor do 

subjectivamente á falsa 
justiça; despreza o di­
nheiro, não podendo ha-
ve-lo licitamente viven­
do na miséria e, m- iven-
do, desaparece tão so­
mente o sêr objetivo, 
o seu nome será sempre 
lembrado, porque o ca­
racter viverá eterna­
mente. 

A beleza não faz a 
mulher. 

« U m a mulher formo­
sa agrada aos olhos, 
uma de caracter ao co-
coração.» 

A foimosa sem cara­
cter, é como a flor sem 
perfume: sem tardança 
a desprezam. 

A de caracter é como 
o diamante : seu brilho 
é para sempre-

A mulher para atiair 
tem o olhar e formosu­
ra, por arma o sorriso e 
a lagrima, e por adorá­
vel e sublime, o cora­
ção 

Estes grandes predi 
cados nada valem, nada 
significam e não pode­
rão brilhar, faltando o 
valor moral: «o cara-! que ele é um scieritífic >, 
otci.» principalmente depois 

A beleza e o talento da descoberta que fez 
?era a honra servem tão!de que brio é brio, san-
somente para colocar gue é sangue e tradição 
em maior destaque 'o ê tradição. 

quando, de volta umjsegundo delegadoaux1' 
théatro, se recolhia ájliar vai tomar enérgica8 

sua residência. providencias. 

'RIO, 21--Voltando A bomba será exa-
do theatro, hoje, pela 
madrugada, o dr. Riva-
davia Corrêa, min:stro 
Interior, tencontrou, na 
calçada fronteira a sua 
residência, ao meio fio, 
uma bomba do dynami 
te, com a espoleta para 
cima, afim de explodir 
pelo ãtricto da roda de 
qualquer automóvel. 

S. exa. apanhou a 
bomba, comunicando, 
em seguida o facto ao 

minada. 

Desconfia-se que o 
perigoso explosivo foi 
ali colocado por dois 
italianos que hontem, 
num botequim de Bota­
fogo, conversavam mui­
to, falando sobre o dr. 
Rivadavia Corrêa, 

O movei do atentado 
é até agora ignorado. 

A policia acha-se em­
penhada cm sérias deli-

dr. Belisaiio Tavora. 0 geridas." 

_Abe_lgza_ej3 jsaratar 
são dois predicados dis 
tinetos e diferentes, que 
nem todos possuem. 

O caráter faz o 
homem. 

O homem eleva-se, 
não só pela inteligência 
e posição social, como 
também pelo caracter. 

O homem honradp 
tem poi isso mesmo seu 
quê de fcHçidade: todos 
o respeitam,. 

O homem honrado, 
consch, de seu direito, 
é ínquebrantavcl, estio-

falta de caracter. 
As honradas mansar 

das, onde servo de leito 
o frio chão, valem mais 
que grandes palácios^ 
onde o ouro entra por 
uma porta e a degrada­
ção por outra.' 

O homem de caracter 
e também a mulher não 
estão livres. infeMzmen 
te, da calunia e da 
maledicencia. 

O caracter é como o 
cristal: uma vez que­
brado, não se soldará 
jamais. 

Mod§s|Q_... 
Pereirinha, botando 

artigo de fundo sobre o 
povo, como se este não 
tenha presente na me­
mória o tempo em qv.e 
os assassinos' governa­
ram esta terra, esma­
gando todas as liberda­
des individuais, sufo­
cando todas as nobres 

aspirações, metendo no 
xadrez os que ousavam | 

O ra esta 
Percorram toda a ci­

dade de Ini e ninguém 
ha dtí ser encontrado 
capaz de desmentir á 
Ia/, los fatos aquel ÍS 
afirmações categóricas 

e inconfundíveis... 
As-am, pois, os que 

devem ir ao Eliseu são 
o Pererinha e o Peroi-
rão, rinieos emissário s 
de verdade. 

Para o mais — bata­
tas ! 

Noticiar/o 

Iiugrottío sobre ca-
feeiros. — Termina­
mos hoje a publicação 
da iclução dos srs. la­
vradores tributados com 
o imposto sobre pés de 
café. 
Automóvel. — Os 

srs. Vicente Gandine e 
Francisco Galvão man­
daram vir do S. Paulo 
um automóvel para O 
serviço de transporte 
passageiros da estação, 
passeios ao Salto, etc 



JSepubliea 

Vamos suspender a1 

erjtrega do "7(epubli-
ca" aos srs. assigr}an-
ies que, recebendo o 
jornal num período de 
quasidois anos, airjda 
não se lembraranj de 
soher aquele compro-
njisso. 
Eegn.ru Prado. — 
Faleceu em Paris, on­
de se achaxa, victima 
de uma sincope cardía­
ca, o distincto moço 
nosso conterrâneo dr. 
Edgard de Almeida Pra­
do. 
A propósito do triste 

acontecimento, lemos 
na Gazeta : 
0 dr. Edgard era um 

temperamento incon • 
fundivel, quer pelas ma- ] 
infestações da sua ia- j 
teligencia, a um tempo 
brilhante e exótica, quer 
pela sua aventurosà 
existência de bohemio 
rico e incorrigivel. 
Ninguém como clle, 

no decurso de uma vi­
da relativamente curta, 
desfiuctou os regales e 
as sensações complexas 
que a fortuna e o celi-
bato proporcionam aos 
espíritos despidos de 
preconceitos. 
Foi sportman, foi ar­

tista, foi philosopho. E 
si não esbanjasse em um 
elegante e barulhento 
mundanismo as ener 
gias da sua admirável 
actividade, deixar-nos-
ia da sua passagem pe­
lo mundo encantadoras 
paginas de scepticismo 
e de ironia, como jamais 
as sonhara o paradoxal 
Sterne. 
0 trespasse de Ed­

gard Prado não pode 
deixar de impressionar 
fundamente quantos o 
conheceram e *anmram, 
mesmo nos tumultnarioy 
desvios da sna juventu­
de fogosa, 
Pezames á sua exma. 

família. 
Talentim de Mo­

rais.—Victima de uma 
atonia íntistinal faleceu 
em Santos, num quarto 
particular da Misericór­
dia, Valentim de Mo­
rais, poeta delicadíssimo 
e jornalista vigoroso. 
Conhecemo-lo nas lu 

ctas asneirimas da im 
prensadaquelia grande 
cidade: córrecto sempre 
nus polemicas, bondoso 
em extremo para os que j 
se abeiravam da sua 

banca paia verberar e veio até Pirapitin 
os desmandos dos for 
tes contra os fracos, A esse tempo a poli­

cia de Sorocaba tinha 
noticias que na estradü 
se adiava um homem 
morto c, pondo se cm 
movimento, não lhe foi 
difícil saber qual o autor 
do crime, destacando 

Valentim era um legiti­
mo representante do 
jornalismo moderno e 
conhecia-lhe todas as 
modalidades, deixan­
do em varias folhas 
onde trabalhou os tra­
ços característicos da^dois so.dados em per-
sua possante mentalida-iseguiçãe) de Romão e 
de. | seu filho. 
Quando mourejamos j Devido a amizade que 

ern Santos, já Valentim!Romão cultiva com o 
dava mostras de grande 
vocação para o mister 
em que mais tarde no-
tabilisou-íse, conseguin­
do lugar de destaque 
entieos confrades san-
tenses. 
A' imprensa brasilei­

ra, bem como á família 
do talentoso jornalista, 
enviamos as nossas 
mais binceras condo­
lências. 
S&esíafeeleeido. — 

Já se acha restabeleci­
do da enfermidade que o 
reteve no leito o sr. 
Francisco Perez, pro­
prietário do acreditado 
hotel do mesmo nome. 
©Suema.—Mais uma 
bela função será hoje 
efetivada no vasto salão 
do íris, sendo exibidas 
titãs do primeira or­
dem. 
Caga aos vndios. 
—Continua o sr. áv. 

chefe da estação" de Pi-
rapitinguy, consseguiu 
que este-lhe desse uma 
passagem nó trem de 
cargas que naquele mo­
mento dali partia. 
O filho de Romão 

quando voltava com os 
animais para Sorocaba 
foi presf/ pela praças 
que saíram no . encalço 
dos fugitivos. 
Chegado a Itii Romão 

internou-se no hospital 
da Santa Casa, sendo 
logo tratado pelo dr. 
G-raciano G-eribello. 
Etrementos o sr. dr. 

Thyrso M-.iriins, delega­
do daqui, recebia co­
municação do dr. dele­
gado de Sorocaba da 
vinda do criminoso. 
A digna autoridade, 

sem perda de tempo, 
acompanhado de seu es­
crivão, dirigiu-se ao hos-

tusos na região frontal 
esquerda e um por ar­
ma de fogo naclavícuíá 
direita. 
Os ára. Silva Castro e 

Graciano Gréi ibello ope­
raram o criminoso,sendo 
os ferimentos considera­
dos graves. 
O sr. dr. delegado já 

remeteu ao seu colega 
do Sorocaba o depoi­
mento das testemunhas 
e as declaração do cri­
minoso, tendo também 
oficiado ao sr. provedor 
da Santa Casa no sen­
tido de avisara autori 
dade sempre que se 
apresentem no hospital 
indivíduos reclamando 
curativo por ferimentos 
recebidos. 
E m poder de Romão 

o sr. dr. delegado encon­
trou, apreendendo-as, 
duas garruchas e um 
rêlho. 
A faca o criminoso 

deíxnu-a em casa da fa­
mília. 
Câmaras Munici-

pães.— Aos srs. presi­
dentes das Câmaras Mu-
nicipaes do Estado, o 
dr. secretario do Inte­
rior dirigiu a seguinte 
^ circular: 

''Solicito - vos provi 
dencias, afim de serem 
comunicados a esta Se­
cretaria, com a possível 

Castro, ilustre clinico aqui 
residente-

Aniversário — Fes" 
tepu houtera o seu aniver­
sário riatalicio, motivo por-
qie o fe icitamos, o distincto 
moço sr. Chcar Nardi. 
Circular. — O dr. 
Altiho Arantes, secre­
tario do Interior, expe­
diu aos directores dos 
grupos escolares a se­
guinte circular : 
.-"Não convindo que 

estabelecimentos desti­
nados á instrução pos­
suam empregados anal­
fabetos, c como um 
estimulo para a obriga­
toriedade do ensino, ré 
comendo-vos que de 
agora em diante se­
jam contractados de 
preferencia para os lo-
garey de serventes pes­
soas que saibam ler e 
escrever." 
Enfermos. — Têm 

estado enfeimos. felizmente 
sem gravidade: 
O sr. Francisco José de 

Araújo, estiraavel capitalis­
ta. 
— A galaü menina Maria 

de Lourde-s i lia >{ò sr. Pér­
sio Pereira Mendes. 

— A me.nína Leonor filha 
do sr. Marcos Stein̂ r 

— A menina Silvia, filha 
do sr Paulo Rocha. 

— A exma. esposa do 
me^mo cavalheiro 

Para S. I*auIo.— 
Afim de fazer preparatórios 
para se matricular na esco­
la de medicina, seguiu para 

delegado no louvável i nomeou os drs. Silva 
empenho de obrigar os Castro e Graciano Greri-

prtal na Misericórdia o i brevidade, os nomes dos s. Pauio >, joven Paulo Ga' 

vadios que infestam a 
cidade a tomar ocupa­
ção decente. 
í^ueta e morte. — 
Na manhã de 26 do cor­
rente, na estrada que de 
Sorocaba vem a Itd, 
houve entre Ignacio Ro­
mão Bueno e Amancio 
Leme de Campos uma 
encarniçada lueta, da 
qual resultou a morte 
de Amancio. 
O movei da contenda 

foi uma velha questão 
de caminhos, diciiida 
naquella ocasião por um 
conflicto medonho en­
tre os dois indivíduos, 
sem testemunhas pque 
nos pudessem pormeno-
risar todas as peripécias 
do facto. 
Cahindo por terra 

Amancio, Romão, todo 
ferido, conseguiu ir até 
á sua casa que fica pro-

actuacs presidente ej vão. filho do abastado 
prefeito dessa Qi 

bello para procederem 
a auto de corpo do deli-
cto no criminoso, tendo 
antes feito a necessá­
ria inquirição. 
Roma o declarou ter 

58 anos de idade, ser 
brasileiro e lavrador- e 
haver agido em le«*iti-
ma defeza, ignorando 
soo tiro que havia dis­
parado contra Amancio 
o atingira, visto como 
após á detonação da i 7, 
arma fugira. 

pedindo mais que todos] 
os anos, após eleição 
para aqueles cargos, se­
jam os nomes dos novos 
eleitos comunicados a 
esta repartição— Saúde 
e fraternidade." 
£>r. Arcilio ISor-

g e s . — Entrou e m fran­
ca convalescença o dr. .Ar­
cilio Borges, estimado advo­
gado do nosso foro. 

Politlea do Pará. 
-Telegrafam de Be-
m do Para dizendo 

Est«8"declu'açOesdo!
<Jlie ° dePl^ad<> esta-

assassino foram t08.;d«al Bruno Lobo, apre-
temunhrt.hw pelos srs.!Sent01' u m P™jecto re 
José de feidua Castanho ™gando a disposição 

da lei eleitoral que m-e Luis Mendes, vice pre­
feito e secretário da 
Câmara. 
Al neta, segundo de­

claração de Romãô, du 
rou vinte minutos, ten­
do Amancio recebido 
19 facadas e um tiro de 

xima do local onde se'garrucha. 
deu o crime, o abi em 
companhia de um seu 
filho tomou animais e 

Os ferimentos de Ro­
mão são em numero de 
10, sendo nove con-

compatibiliza os milita­
res para a presidência 
do Estado. 
Ao que parece está 

se trab ilhando para 
preparar a eleição do 
sr. Lauro Sodró presi­
dente do Estado. 
Regresso—Já voltou 

de S, Paulo, para onde ti­
nha seguido a serviço de 
sua profissão, o sr. dr. Silva 

imara Ví';"*°r 8E» Pautino Galvão. 
f&einessa lie in­

quéritos. -- O sr, d*\ 
delegado de policia en­
viou ao sr. juiz de di­
reito da comarca dois 
inquéritos um por crime 
de defloramento em 
que é indiciado Bene-
uicto Mariano da Cos. 
ta e outro por crime de 
ofensas físicas em que 
é victima Benedicto 
Flacquer e indiciado 
Benedicto Barieto. 
Conflicto. — Está cm 
andamento na delegacia 
de policia o inquérito 
sobre o conflicto havi­
do na noite de 25 do 
corrente, no bairro Alto, 
no qual se feriram re­
ciprocamente Antônio 
Morais e Antônio Man-
di. 

Secçao Livre 
Itêde Tclephouica 
JBragantina — Itu 
De ordem do sr. Gerente 

Geral rogo aos srs. assig-
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nantes que ainda não têm 
deposjto neste Centro para 
poderem falar directamente 
de suas casas para entras 
localidade servidas pela Re­
de, a fazerem até o dia 3G 
Corrente. 

Desse dia em diante não 
será feito chamado algum 
sem que seja realisado ò 
referido deposito, o qual não 
poderá ser inferior a dez 
mil reis. 

Outrosim peço aos srs. 
assignantes em atraso das 
mensalidades, o favor de 
providenciarem o pagamen­
to afim de evitar que seja 
suspensa a ligaçfto. 

Itú, 26 de Setembro de 
1912. 

J, A Castanho. 
Chefe do Centro 

Aluga-se a casa do 
Largo de S. Francisco 
n. 1—Esquina. 

Trata-se á rua do 
Commercio 23 com Fe-
Jiciano Bicudo 

ITU 
Para os devidos fins 

faço publico que desde 
o dia 9 do corrente é 
meu procurador para 
tratar de todos os meus 
negócios o sr. Narci/o 
Ferraz Bueno, ficando 
sem efeito qualquer ou­
tra procuração por mim 
anteriormente outorga­
da.—Itu, 14 de Setem­
bro de 1912 — Maria 
Bueno de Camargo. 

É?]3nne Se quereis saber 
lüíJUj quais são os mi-

Ihores pianos, mais luxuo­

sos e modernos, de cordas 
crusadas de couraça, cepo 
todo de metal, com três pe-
dais. acompanhados com 
\>anco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabrica­
dos especialmente para o cli­
ma brasileiro, importados 
directamente da -lelhor fa­
brica europèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo, antes de com­
prar pianos conversai a res­
peito com os competentes 
maestros José Tescari. Ar-
lindo de Oliveira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
u m piano nove recebendo 
por conta o vosso piano ve­
lho. 

Farmácia JOSÉ 

Osear de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qua! querquantidáde 

de café beneficiado 

TXJOl^EIROS 
Precisa-se de uri te-

lheiro e um tijoleiro.= 
Paga-se as telhas a 20$ 
pormilheiro e os tijolos 
a 5§ omilheiio. Serviço 
garantido por mais de 
l doies annos e pagamento 
todos os sabbados. 
Trata-se nesta cidade 

com P. Martini & C. 

2o. TABELLIÃO 

n Sebastião Martins d® (I 
Mello 

( A mais antiga da eidade de Itu) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e es­
trangeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiuio-se todo o escrúpulo La manipulação, ^ 

• pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - í^ua ao Commercio - 72 

o&t 

O PROPRIETÁRIO, 

ária .*& 

oes 

<GLJ=3> 

7 Rua do Commercio 89\ 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 5õ:000$00õ 

Por 5$$000 
Extraeção no dia 3 de Outubro 

Loteria da Capital Federal 
50.-0004H* para o dia 5 de Otubro 

por S^OOO. — 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
R u a do C*aniér«io 6 1 

<§W 

Leobaldo Fonseca 
1.° TABELLIÃO 

BREVEMENTE 
GRANDE NOVÍDADS 

<Í=c=^= 

Armazém Central 
— DE 

—: RUA DIREITA, N.° 22: — 

YTÜ <* l 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 

tendo sempre <m deposito o superior vinho B A R B E R A e que tão grande accei' 
taçâo mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : 

Tender muito e ganhar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas, tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

Era conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

©=, «=§> 

>!§Í?= K =^S) 
(g^^^g)^' 

ITU — RUA DIREITA — ITU 

BORGES &RMÃOS 
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